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Visito presidênciol ò [ibério

Apelo à consolidação
da unidade e ¡olidariedade
africanas

O Presidente Luiz Cabral regressou ontem à tarde ao
pais, no termo de uma visita de amizade e de trabaþo,
cle 24 horas, à Libéria, a convite do seu homólogo, Sba
Exce,lência Wiliam Tolbert Júnior. Um comuuicado con-
junt,o foi assinado pelos dois presidentes, no final da
visita, no qua{ se preconizam o, reforço d.e cooperagão e o
desenvolvimento das relações de amizade entre a Gr¡in&
-Bissau e a Libéria, a importância da cooperação econó-
mica regionai e, por outro .þdo, a condenação da polític!
racista da .Á.frica do Sul e o apoùo dos dois palies aos
movimentos de luta de ![bertaçãq na .Á,frica Austra'¡
S\,\APO e Frente Patriórica.
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AFRICA
Aporo sem reservas à lu'

ta dos povos da Namíbia,
do Zimbabwé e da .Á'frica

do Sul, contra os regimes do

racismo e do aPartheid, Por
uma liberdade e indePen-
dência real dos Povos resr
pectivo.s, foi reafirmado Pe-
ro Presidente da RePública
de Cabo Verde, camarada
Aristides Pereira, em visita
oficial a Luanda' Discur'
sando durante a recePção

oferecida em sua honra Pe-
lo presidente angolano,
Agostinho Neto, q Secretá-
rio.Geral do PA.IGC subi¡-

nhou que C.V. é um
firme e consequente defen'
sor da política do não'ali'
nhamento, da autodetermi-
naçãq e da indePendência
dos povos, d,o resPeito Pela
soberania, e integridade
lerritorial s dos Estados, da

coexistência Pacífica das

nações. cO nosso Pafs é um
adversário lmPlacável da
agressão e da ingerência
nos assuntos lnter¡os d'os

outros paísesr, disse o car
marada Aristides Pereira.

O Presidente caboverdia'
no chegou a Luanda na tars

O camarada Presidente
Luiz Cabral, nas declara.
ções prestadas à sua chega-
da ao aeroporto de Bissa-
lanca, congratulou-se pe.p
calor e amizade com que
foi recebido, assim corno a

de.þg¿ç5e que o acoutpas
nhava, pelo seu camigo e in
mão Presidente lolbertr, a
euem formulou ¡¡n,couvitc
para visitar o nosso pafs.
O convite foi aceite e a data

(C.o¡ttnua na pág.. t)
de de segunda-feira, à fren'

te de uma delegação go¡¿er.

namentâI, para uma visita

(Conttinua na pág.' 8)

José Aroúio regressou

Reforço dtl cooperoçõo
PAIGC-PCU5

TRABALHC PRCDUTIVO NAS ESCOLAS

Centrois

Síriq-lrsque
Reconcilioçõo
depois de
cinco qnos

lniciou-se o plano de emulação
patriôtica em três centros
do país

*Temos a c,onvrcção de

que, pela comPreensão que

encontrámos da Parte dos

dirÍgentes soviédicos em r€r
lação aos nossos Problemas,
a cooperação entre o PAIGC
e o PCUS, eritre a Gutné-
-Bissau e Cabo Verde e a
União Soviética, val refor
çarse, traduzrndo'se numa

A UNTG seleccionou já,
através do seu dePartamen-
to especializado, os três
primeiros centros exPeri-
mentais do Plano de Emu-
lação Patriótica no nosso
país: Cicer, Estrela do Mar
e Flospital Simão Mendes,

numa reunião rea'ûzada on-
tem na sede da nossa Cen-

tral Sindicat e que registou
a participação dos Comités
Sindicais e Direcções Admi-
nistrativas.

A reunião, que decorreu
de forma bastante anima-
da, e durante a qual se fez

a entrega das actas de com'
promisso que cada traba-

lhador irá preencher, foi a
conchsão de uma outra que

se tinha reqhzado anteonF

contrlbuição afnda maior
daquCle Pals a'rJtgo ao nos-
so esf,orço de desenvolvl-
mento>, declarou no seu re'
gresso a Bissau o Secretário
Executivo do Comité Exe-

cutivo de Luta do PAIGC,

camarada José Araújo.

(Continua na Págino 8)

tem, sómente com os Co'
mités Sind:cais dos referi-
dos centros, na qual se

abordaram os seguintes te-
mas:oque éaEmulação
Patriótica, como se vai de-
senvolver nesta Primeira
fase,s o trabalhovoluntário
como su¿t Parte integrante'

Este passo dado significa
.o início de uma das tarefas
mais importantes da UNTG
e dos Comités STnd'cais,
gris a Emulagõo Patriótica
representa a ParticiPação
activa dos trabalhadores no
desenvolvimento económi.
co do país. A Emulação
tem entre as suas funções,
impulsicrrar os Planos de
prrodução e serviços e, re-
conhecer os êxitos e os es'
forços dos trabalhadores-

BAGDAD - As conversa
ções, as primeiras depois d¡
cinco anos, entre o pres!
dente da Sïria, Hafez Assac
e o presidente do Iraque
Ahmed Hassan Al Bakr ter.
mnaram em Bagdad. Estr
tentativa de reconci-riaçãr
sírio.Iraquiana marcada pe

la visita a Bagdad onde che
gou ¡ra terçarfe-ra, do pro
sidente Hafez Al Assad, pa

rece ser a consequência d;
recta de um eventual trata
do de paz separado entrt
Israe-i e o Egipto.

.O comunicado oficial pu
blicado em Damasco é cla
ro: cEsta visita faz part
dos esforços árabes visa¡dt
contrabalançar a reconci.ia
ção israelorglpcira e a dc
frontar a vontade israelit¡
de impôr uma capltulaså
à Naçäo fuabe¡.

Esta vontade, que iievoü.¡
reconciliação dos parüdq
BAAS dq Iraque e da Slri¡
ilustrada pela decisãc
anunciada domtngo em Ðs
masco, de reabrir as fr¡¡
teiras terrestre .e os esp¡

ços aéreos dos dots palser
encerrados há dois ano!
a¡rtes mesmo dos seus difr
rendos terem sido proful
daneote discutidos. (fP)
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Dos leitores

Cçónico de Bolomo

Tlsita à tabantil do caoseqre

uiné-Bissou nq Conferêncio
Escritores Afro-Asióticos

O pais

d
Após ter r€presentado o

nosso país num enëontro
internacional de jovens es.
critores afro-asiáticos reali-
zado recentemente na cida.
de de Tachquent (URSS),
em celebração do 20.' ani.
vers¿irio da primeira confe-
rência do Movimento dos
Escritores Afro-Asiáticos,
regressou a Bissau, na ser
mana finda, o camarada
Helder Proença, jovem poe-
ta s membro do Secretaria-
do Nacional da JAAC. Esta
conferência, que decorreu
de 9 a 15 do corrente mês,
contou com a presença de
delegados de 31 países da
.Á,frica e .{sia, de 15 palses
convidados da África, Amé-
rica s Europa, além de re-
presentantes de diversas or.
ganizações internacionais.

Os temas principais deba-

G
os

Cerve¡
a

q
so pqro

tidqs nesta conferência fo
ram a análise dos 20 anos
de existência desta orga.
nizaçáo, s o papel dos es.
critores no mundo coutem-
porâneo. Por outro lado, foi
preparada a sexta conferên-
cia dos escritores afro.asiá.
ticos, que decorrerá em
Luanda (Angola), em Junho-
-Julho do próximo ano.
Constituiu-se também um
secretariado provisório e
elegeu-se um secretário-ge.
ral interino, além de se Ër
criado uma comissão para
a constituição de um juri
para a atribuição do pré.
mio <Lotus¡ ( nome de uma
revista do Movimento dos
Escritores Afro-Asiáticos).

De r¡ma maneira geral -conforme disse o camrada
Proença - (os trabalhos da
conferência deoorreram da

T

em Lisboa, devendo chegar
a Bissau provavelmente no
dia 2 de Novembro. Segun-
do um responsável da Com-
panhia Industrial dç Cerve-
jas e Refrigerantes este
atraso deve.se à recente gre-
ve da marinha rnercante
portuguesa.

Entretanto, assim que o
ácido sulfúrico chegue ao
país iniciar-se-á o fabrico
da cerveja mas, como leva
cerca de duas semanas a

melhor nanelra. Ao longo

dos encontnos - realfzados,

tivemos oportunidade de
contactar com várias perso-

nalldades Uterárlas, e tam-
bém de expôr Junto aos ór.
gãos de imirensa a sltua.
ção ltterária na Gutné'Bis.
sau. Através dos contactos
corn organlzações de escrt
tores de diversos países,
cousegulmos permuta de
experiências que futuramen
t€, nos iró servlr no nosso
trabalho de crdação da uniáo
rdos Escritores de Moscovo,
Guiné.Bissau. Entre âs or-
ganizações contactadas, de.
vemos. realçar o enoo¡¡,tro
com o secretá¡lo da Untão
dos Escrltores de Moscovo,
e @m um membro da União
db Essritores e Arttstas de
Cubar.

fabricar, só poderá haver
cerveja n'o fim do mês de
Novembro.

Por outro lado, a Cicer
contactou uma empresa se-
negalesa a fim de nos en-
viar ácido sulfúrico mas, o
Banco ainda não autorizou
o pagêmeûto, i¡,i

Assim, como não se está
a fabricar a cerveja, tam-
bém não tem havido gâz

carbónico para o fabrico
dos refrigerantqs.

O secretariado provisório,
que foi criado durante a
rer nião do Comité Executi.
vo dq MEAF, integra repre-
sentantes da Palestina, do
Paquistão, da PRSS, do Vie
tnam, de Moçambique e do
Senegal. Para o cargo de
secretário.geral interino foi
eleito o escritor Alex Lagu-
ma, eminente personalidade
da literatura sul-africana,
contemplado com o prémio
<Lotus> em L969; actualmen
te representante permanen-
te do Partido do Congresso
Nacional Alricano (África
do Sul), pata a América La-
tina.

A concluir â5 suâs dclara-
ções, Helder Proença disse:
(teNrdo em cmta bs esfor.
ços e reallzações posltivas
desta organlzação bl.conti-
nental, estamos convencidos
que ela virá a constituir rtrn

dos baluartes segunos na
crlação e defesa das condl-

ções obJectiva5 da untdade
cuXtural entre os nossos
continentes, contra todos
os factores de degradação e

avlltamento da pessoa ht¡.
¡¡rana que ¡e imPerlalls,no
utillza oontra os direidos
tnallenávels dos povos à ln-
dependência e ao Progress(l
soclab.

Novos preços
pdro pilhos

Segundo um comunicado
d'o Co¡nissariado de Estado
Co Comércio, Indústria e
Artesanato, foram afixados
novos preços de venda no
mercado nacional de pilhas
eléctricas, provenientes da
China.

Assim, os nov'os preços,
por grosso e a retalho são
os seguintes: pilhas peque!
nas de 1,5 voltes, ó e 8 pe'
sos; pllhas ¡nédias dþ l/5
voltes, I e 10 pesos; ¡úIhas
grandes de 1,5 vo'-tes, 10 e
12,5 pesos e pllhas quadra.
das de 4,5 voltes, 12,50 e 15

Pesos.

A

Por feliz coincidência, encontrei há dias na
Avenl4a Amllcar Cabral, em Solu-",'um velho ami.
go da povoação de Cassequé.

Depois dos cumprimentos habituais, fezme a
seguinte pergi,uta:

Que mal te fizemos para que não nos visites
Como nâo esperava tal pergunta,há tanto tempo?
balbuciei algumas palavras de desculpa e prometi
ir visitá-lo o mais breve possível.

Como quem promete fica em dlvida, na passa-

da segunda-feira fui visitá.Io. Cheguei à tabanca
por volta das oito horas. Antes, porém, de contactar
com algum dos habitantes, percorri toda a tabanca e

confesso d mÍnha surpresa pelo asseio'da rua que
.passa lælo meio da povoação, e, particularmente
nos arredores das.casas. Dirigi'¡¡s depois para a ca-

sa do amigo que me tinha convidado, e lá fui infor-
mado por trm dos filhos que o pai não se encon'
trava em casa, mas sim na lavoura com outros fa-
miliares.

Indicou-se o loctl e eu para lá fui.
Dut'ante o percurso, parei algumas vezes, não

, pelo cansaço, mas sim para admirar as grandes ex¡

" tensões de. terreno cultivados. E que bonitas elas
estavam! Junto às casas, milho; mais além, man-

. diqça .e batata doce e, aiuda mais distante, man'

. carra.. .

,. Depois de te¡ percorrido tudo isto cheio de ad'
. miração pelo trabalho feito à base de grande esfor-

ço, pois tudo era trabalho braçal, encontrei o meun 
grande amigo s seus familiares, dentro de uma bola-
nha, num trabalho verdadeiramente duro: o cultivo
do arroz. Se todas as outras terras cultivadas esta-
vam bonitas e prometedoras, o arroz suplantava'as
de longe. Proporcionava um lindlssimo aspecto, pro¡
metedor de boa colheita.

Conversámos durante algum tempo. Todos es-

tavam optimistas, pois as.colheitas prometem ser

I.r compensadofas. Passado algum tempo, chegaram
duas cbajudas> portadoras da refeição. Fui convida-

do.e,.aceitei. Pois além de sentir aquela vontade de

comer, a comida estava bem confeccionada e era
abúndante tanto em arroz como em aMafé".

Passados uns escassos minutos, apareceu outra
bajuda'com uma vasilha que depois vim a verificar
que se tratava do indispensável vinho de cajú. As

horas paSsavam e-o calor cada vez mais se fazia
sentir. Tive que lhes dizer que precisava de regres'
sar, embora a minha vontade fosse de permanecer
por lá mais algum tempo. E lá os deixei novamen-
te entregUes aos trabalhos agrÍcolas com aquela
vontade férrea de trabalho e uma enorme alegria
por as colheitas serem de facto prometedoras.

' Ainda bem qu€ assim acontece, e fazemog vG
tos para que, nos próximos anos, o factor tempo
ajude os lavradores para bem dé todos nós.

IÞ alsuém qup aña de coração o1¿ ilha.

Grilopt Já aí estão nos cantos da cidade, só que ainda
não se manifestam totalmente por causa da chuva de

Outubro. Mas' eles já cá estão aguardando que a chuva
'abrande para entrarem em acção. Enãosão sóosgrilos.
T¡mbém lá no norte se faz sentir a presença dos gafa-

' nbcÉos, que querem,estragar a nossa .hvoura. Será que
vamos permiti-lo? De modo atgum. Então, vamos combæ
têeþs, combatê-los a sériq!

Porque se outrora havia meios tradicionais de os comt
bater (tocando latas) hoje há outros meios, mais eficazes.
' Como combatê-los? É o tema do nosso inquérito de

hoþ.

e ref rigersntes
ins de Novembro

A escassez, no stock da
Cicer, do ácido sulfúrico
uma das componentes para
o fabrico da cerveja, tem
provocado nos últimos dias
o racionamento deste pro-
duto em todo o pals.

O ácido sulfúrico foi enco-
mendado há mais de quatro
meses a Portugal, o Banco
Nacional da Guiné autori.
zou jâ a transferência e o
pagame¡to ,mas este Produ.
to ainda se encontra no cais,

Sqb a presidência do ca-

marada Braima Bangurá,

Presidente do Comité do
Partido e do Estado da re.
gião de Bafatâ, teve inÍci'o
na quinta-feira passada,
nesta cidade, um seminário
pa.ra a superaçäo po-iítico-
-:diológica dos quadrqs do

Partido e de organizações

de massa da região.

Neste seminário em que
participam cerca de 60 pes-
s'oas serão abordados vários
temas de carâcter polltico,
nomeadamente, o PAIGC -força po-ítica e dirigente da
sociedade; as tarefas con-

cretas do Partido nesta fa.
se de luta; relações Partido-

'Estado; e rehções Partido-
uorganizações de massa.

Nessa sessão de abertura,
além do camarada Braima
Bangurá, foi o¡adq o ca.
marada Malan Bacai, secre.
tário da organização do
Partido na região.

Bofotó

Seminário de quadros do Failido

Responde o Povo

Como combqter os gofonhotos e grilos ?

TOI'O O TRABIILHO
t,

- João Sucuma, empregaad
egBe.¡d¡l - cTodos nós te
nos conhecimo¡rto, de que
este ano clrovzu bastaate, q
þue fez com que se culti.

vasse muito. Mas com a
presença dos gafarihotos
que já se faz sentir no nor.
te do país, penso que todo
esse trabalho agrícola po.
derá vir a ficar em vão, ca-
so não se providencie nesse

sentido. Dentro desta ordem
de ideias, gostaria que o
nosso Estado, dentro das

suas possibilidades, tomasse
medidas adequadas, o mais
ràpidamente possível, a fim
de combater esses insectos
que andam a estragai o tra-
balho da lavoura deste bom
ano agrÍcola.

Queria propôr que, se ne-
ce.ssário fôr, se organize
uma saída para o, norte corr
vista a liquidar todo esses
maldosos insectos. Câ na
cidade era bom que se cor
meçasse desde já a campa-
nha contra os grilos, porque
já se ouvem por al os seus
<grirgrir.

MOBILIZAR AS MASSAS
DO NORTE

Fernaudo Correla, estu.
dante - <O único meio de
acabar com esses gafanho-
tos é o de mobilizar as mas-
suas populares dessa região
para participarem na cam-
panha contra os gafanhotos,
porque nós sabemos que
eles são prejudiciais à la'
voura. Aqui em Bissau já
se regista a existência de
grilos embora ainda poucos,
graças à chuva de Outubro
que anda a empurá-los à
med'da que se vão juntan-
do. Mas a chuva não contr-
nuará, portantq há que pre-

venir também nesse sen- tudo se perca por causa dos
tido>. gafanhotos. Se no ano pas-

NÃo sE ADMITE uMA MÁ, sado houve um mau ano

@LHEITA POR CAUSA agríco-la motivadq pela chu-
Dos GAFANHoToS va, este ano não se admite

Féllx ManJuba, funcioná- que o mau ano agrícola se-

ho - <Li no rlltimo jornal ja motivado pe-bs gafanho-
sobre a ajuda dada peo tos, porque na realidade es-

PNUD ao nosso país, ne, se prob pma pode ser resol,
meadamente ao C.E.D.R:
co¡l o objectivo de comba- vrco'

ter os gafanhotos que asso- Quero ibnçar um apelo
lam o norte do pals, o que aos camaradas do C.E.D.R.
me satisfez bastante, por- e dos Assuntos Sociars, para
.que se este ano tem cho. mobllizarem pessoas, nem
vido muito e se tem traba. que seja para se reunirem
llhado bastante nas bo.la e tocarem latas, como se
nhas, não se admite que faziar.

Páglns 2 rNô PINTCHAT Sábado, 2E dþ Outubro de 197t



Cabo Verde

0 papol do osßritor n& elirmaglo
o ðeðonvolvim&rlto da l,ingua ffiaetmnel ( [ )

pon Luís Romsno

!
i

<O papel do escritor na afirmação e desenvolvimento

da Língua Nacionalo foi tema cle uma conferência reaii-

zacla recentemente na República de Cabo Verde'

O seu autor Luís Romano, após uma longa exposição

em que se referiu às vicissitudes por que passou o idio'
ma caboverdiano - dada a sua condição de língua sobre

a qual recairam os maieficios da dominação colonial', fac-

to que, não obstante a resistência de g'¿re ela é testemu-

nho, limitou as suas possibilidades de afirmação e desen'

volvimento -, Iançou a tese de que a língua caboverdiana

é elemento essencial para a plena afirmação da unidade

nacional, cabendo aos caboverdiauos a tarefa de encon'

tru, ,r*. forma escrita disciplinada que a torne viável

no campo do ensino, bem como no das demais activida-

des nacionais. .
TaI tese encontrou plena confirmação no decurso das

intervenções que se seguiram à comunicação do confe-

rencista. Devido à importância do seu discurso publica'

-mo-lo na íntegra.

ta o prémio da responsabi-
lidade do seu papel como
mentor, como guia e Patrio.
ta.

A língua nativa que qual-
quer povo Íala é o seu me-
lhor agente de unidade na.
cional s a chave para se co-
nhecer a origem das suas

tradições, comportamento
psicológico informações his-
tóricas no tempo e no esPa.

ço.
Assim é que hoje se veri-

fica, dentro do Idioma Ca-

boverdiano, uma combina.

ção de várias procedências,
com predominância româ-
nica sobre as eue vieram da
Africa, trazidas Por elemen-
tos naturais da antiga Cos'
ta da Guiné.

Processou-se desse modo
uma fusão glotoiógica que

se definiu e assentou bases

na Terra Caboverdiana.
Do processo colonizador

resultaram "Crias Huma-
nas)> entre Africanos e Eu'
ropeus e dessa miscigena-

çáo surgiu um novo lingua-
jar, em que Predominou o

elemento afro submetido às

Leis da Conquista.
Essa forma de exPressão

fonética, sintetizando as ba-

ses raclicais da Língua Do-
minante, passou a ser mais
dlvulgada pelas crias escra-

vas, e daí, Pejorativamente'
recebeu o nome de ufalar
crioulorr, usado naturalmen'
te pelos nativos rnestiçados
que também Passaram a ser

distinguidos etnicamente
por <Criouioso, quando men-
cionados pelo5 Brancos.

No entanto com o decor-

rer dos séculos, a LÍngua
Caboverdiana, contrariando
as hiPóteses técnicas, se es'
truturou Por instinto de de-

fesa natural-nacional e tor'
nou-se uma reatridade lin'
guística- presente, Para dei-

xar de ser uma curiosidade
íolclórica do Passado.

Na hora aõtual, ela é fala'
da por cerca de 300 mil ha-

bitantes no ArquiPélago Cu
boverdiano e aProximada'
mente Por mais de 500 mil
compatriotas residentes no

Estrangeiro.
Sua escrita é divulgada

princiPalmente através das

canções locais e esPoradica-

mente por alguns jornais,

livros e revistas Caboverdia'
nas que percorrem o Mundo
no roteiro dos nossos emi-
grantes.

Dos povos africanos caP-

turados na Antiga Costa da

Guiné e trazidos Para a
Nossa Terra, Presumese
que a Predominância tenna

sido nígero'senegalesa, de

Qug se econtram vestígios
aculturados em Práticas
místicas e festivas entre os

.BADIUS>, ou habitantes da

ilha de Santiago, descenden-
tss dos IOLOFOS, e ainda

conservadores da caracterís-
tica TABANKA, do BATUK'

da TCH¡IBETA e outras ma.
nifestações de fonte africa-
na.

Naigumas destas ilhas é

inegávei a presença de ter-
mos daquela origem, que
precisarn ser definidos, co.
nhecidos e divulgados e não
ignorados como inexisten-
tes até então, mas de uso
correnie, confirmação e Pre'
sença de um acervo que o
iinguista qualificado Poderá
coligir facilmente erfl coû'
tecto com o Povo.

Verdadeira linguagem Po-
vi-românica, o Idioma Cabo-

verdiano é urna fonte de

surpresa, misteriosa e des-

conhecida suficientemenie,
com sua morloiogia-basea-
da nos moldes iatinos da
antiga Península Ibérica,
conquanto resumida PeIa in-
fluência bilingue afro-euro'
peia.

O espantoso s dignifican-
te é o seu roteiro como veí-
cuio de uma nação de fa-
mílias, conhecido Peios Eu-
ropeus desde 1500, mau
grado as perseguições e

confinamento, até se proces-

sar a certeza da sua auto-
-suficiência idiomática, num
enriquecirnento do vocabu-
lário, termos e recursos que

nos individualizam como Ci-
dadãos Caboverdianos.

Hoje, o probiema se fixa
na concretização de uma
fonte extraída cientifica'
mente das possibilidades
iinguísticas vigentes, acessí-

vel a todos, essenciai, que
tenha conc.ições bastantes
para ser o retrato fiel do
nosso compromisso com a
realidade nacional, faiada
ou escrita, permitindo liber-
dade comPleta do Pensa-
mento e intercomunicação
mais proiunda com o Povo'
visto que toda a exPressão
é algo vivo e ininterruPto.

No processo cuturaf em
que estamos empenhados,
o conhecimento do nosso

idioma padronizado e o uso
da sua escrita, suPerarão o
crioulo das Primitivas rs
gras impostas s irão encon-

trar abrigo no seio PoPular,
para daÍ crescer continua'
mente a necessidade, cada

vez maior, de ser estimula-
da sua missão comunicati-
va, j6 que a tendência é

desmistificar os tabus, Para
que todos Possam faiar e

escrever a língua nativa
com o menor esforço Possí'
vel, simpìificando as barrei-
ras pragmáticas com a es-

crita fonética da Palavra,
dentro da ordem e do bem
senso.

Daí a libertação de novos

conceitos, se fôr lembrado
qug a língua que habitual-
mtnte falamos é função de

um caso geográfico e as di-
ferenças idiomáticas acaî-
retarem enorme disPêndio

{e energia intelectual.

A prática

AMILCAR, CABRAL

fevoiuciorrârlaA maior Virtude do Escri-
tor Autêntico é a Verdade
perante o seu Povo- Sua ac-

tuaçáo militante é o reflexo
dessa Verdade uas múlti'
plas facetas em que está

presente a sua criação. O

potencial ético reflectido na

sua paiavra é o módulo que

esclarece até que Ponto es-

se Escritor comPreende a

realidade pessoalmente e

também daqueies com quem

ele se comunica. Isso reflec-
te seu consciente na inter-
depenclência do mundo sub'
jectivo que fez do sëf hu'
mano um Produto do meio

ambiente. Neste caso, tal co-

nhecimento terá imPlicações
na avaliação das Pessoas e

nas relaçöes existentes num
determinado Período de tem-
po e situações.

O grau de comunicação
que tal Escritor conseguirá

transmitir, com a Palavra
oral ou escrita, tudo que

captou com o Pensamento
através da Arte, determina'
rá su¿ inÍluência na éPoca

actuante.
Se ele fôr caPaz de exPôr,

de forma a ser interPretado
realisticamente, aquilo que

antes era aceite sob o Ponr
to de vista condicionado, -
o que imPlica uma atitude
nova frente a alguns Pro-
blemas antigos - tal modi'
ficação esclarecida Pela Rea-

lidade acarretará, até certo
ponto, uma mudança de

pensar e agir dentro do

agruPamento social a que

pertence.
Resumindo: - todas as

vezes que surge uma nova

ideia, uma nova obra, um
novo mundo é criado. É es-

se fenómeno transcendente
que f.az do autêntico Escri-

tor um Criador Universal.
Fartindo dessa Premissa

um Escritor Nacionalista
deverá poder, através dos

seus dons criativos, Pesquir
sar o passâdo, analisar fria-
mente o Presente e antever

o futuro do seu Povo, de

forma que aquilo que lhe
foi permitido conhecer seja
posto ao alcance de Todos'

Tal Escritor deverá ulüa-
passar qualquer barreira Pa-

ra se integrar no sentimen'

to nacional, frente às exPe-

riências sociais da sua éPo-

ca: injustiças e revoltas,
bem como vitórias s liber-
¡ações que marcarr a inquie'
tante luta humana na sua

trajectória. Conseguido esse

estágio, a sociedade tem o
direito de exigir do Escritor
uma linguagem escrita que

deverá ser comPreendida
por toda a gente. E ele, co'
mo mentor militante, rto
caso Caboverdiano, deverá
revelar a Verdade, PrePar
rando seu ComPatriota Pa-
ra recuperar a Personalida'
ds natural dentro de uma

equilibrad¿ dignidade social,
predicados que outrora :o'
ram desmantelados, sobre-
tudo pela proibição oficial
do uso faiado e escrito da
Língua Nacional.

Da actuação desse Escri-
tor, ou de Congregações Cul-
turais nativas, se iniciará o
sentimento de combate con'
tra a alienação descaracte-

rizadora que foi imposta,
firmada sobre raízes Patriô
ticas que irão até o âmago

clos Direitos do Homem,
dentro da honra e tradição
de família, para mantença
da personalidade'desinibida
e independente.

Entre nós, será aPoiado
nessa missão dignificam e,

que o Escritor Caboverdia
no desvendará ao seu Ir-
mão-Povo a imagem das

suas raizes, origem antro-
pológica e desenvolvimento
cultural, até conseguir Pro'
jectar, através da Arte, no-

vas expressões criativas e

estéticas, que denunciam o

impacto de uma situação
passada, fisicamente coagi-

da, embora subjectivamente
livre, com dimensões cultu'
rais, elaboradas no Idioma-
.Nativo, até agora desconhe-
cida nas Letras Caboverdia'
nas.

Definir exactamente o Pa-
pel do Escritor na afirma-

ção e desenvolvimento da
Língua Nacional será reali'
zar uma tomada Prática de
posição tibertária, reflectida
na modalidade exPressiva de

intercornrinicação, Perante a

realidade com qu€ estamos
defrontando. Isso rePresen-

r!.

VT. DEZ ANOS DEPOIS DO MASSACRE

DE PIDJIGUITI (*)

SfNTESE DA SITUAÇÃO GE,RAL DA LUTA

Na verdad.e, se no funcio esta política é a mes-

ma, mudou contudo de lorma por uma tão vasta

quanto vã tentativa de desmobilizar o nosso povo

e minar o nosso movimento.

Uma tal poiítica caracteríza'se, por um lado'

por actos de falsas gentilezas e atenções para com

ãs populações das zonas e centros urbanos ainda

ocupados, de concessões nos planos social e reli-

gioso com a construção activa de escolas, postos

ianitários e de mesquitas assim como na organiza-

ção de viagens a Portugal, atribuição de bolsas de

ãstudo, etc. A propaganda escrita e radiofundifu'
glorifica o omundo Português> e o paraíso das (pro¡

víncias ultramarinasn, onde náo há ódio racial, on-

cle .todos os homens, qualcluer que seja sua côr

são iguais perante a lei e perante Deus>' O pro-

prio i.govlrtador> faz apelos à <reconciliaçãor à

ncontrução de uma Guiné, meihor que a de onteln-

e que a de hojeo. Fala'se de paz, de evolução para

uma situação <(em que os filhos do pais, enfirn pr'et

parados, ioderao decidir do seu próprio destinor'

Ñót or combatentes, somos acusados de ser pro-

motores de guerra, de não querer a paz que per-

mitiria construir uma vida melhor, etc'

t,
t

Em Abril quando da sua "visita> de algumas

horas, feita à cápital do nosso paÍs, o chefe do Go-

verno português irnprimiu o seu cu¡ho a este as'

pecto ãa poiítica actual apelando para a reconcilia'

fão, oferecendo a .paz dos bravos>, aos combaten-

tes a todos os que querem uma <Guiné mehor' à

sombra da barideira portuguesa>' Ele deve toda'

via reconhecer - ele, a quem o Estado-Maior, de'

saconselhou a saída da cidade de Bissau porque

ninguém poderia garantir a sua segurança -, deve

recãnhecer que osó um ùilagre poderia mudar a

situação> em que se encontram os colonialistas no

nosso país.

Além disso, o inimigo envia todas as semanz¡s

novos contingentes de tropas para o nosso país¡

intensiíica os bombardeamentos criminosos e os as-

saltos terroristas contra as populações das regiões

iil¡ertadas, queima as colheitas, mata gado e¡ sern'

pre que pode, massacra civis, nomeadaûrente velhos'

,mulhires e crianças. E com esta política de duas

faces - de sorriso e sangue - que os colonilis'
tas pretendem, inutilmente, isso é verdade, impedir

o cåminho à marcha vitoriosa do nosso combate

iibertador. Eia é contudo o reflexo od a consequên-

cia mais brilhante da nossa luta, dos sucessos do

r¡.osso combate e da inutilidade da guerra colonial

portuguesa no nosso Pafs.

('') R.etatórÍo sobre a situação da lr¡ta, Janeiro cle

19?0 (Extractos). '
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FAZER ÞC TRABAI.HO UM 
'VTEIO 

DE
j_

Ë DA EDUCAçAO UM |NSTRUfVIENTO

O trabalho produtivo nos 
-{iceus 

e esco-as do país de-

sempenha dois papéis ftrndamentais na formaçã'o dos
jovens estudantes: por um ladO, mantém-nos inscr-dos na
conrunidade de onde provêm, combatendo a tendência ao
desenra'zamento e ao divórcio entre o traba üro manual
e o trabalho intelectua,; por outro, é um importante fac-
tor cornpbmentar do ensino, despertando a cur-osidade
do alun'c para determinadas ciências )exactas como a fi-
sica, e as c'ências naturais, - e permitindc-þe dar uti-i-
zação prática imediata 

, 
aos conhecimentos reóricos ad-

quiridos.

Reconhecendc-se a importância do trabalho produtivo
nas esoclas e a necessidade d.e centralizar,. ao níve I na-
cional, a sua or-entação gedagógica, o Comissariad,o de
Estado'da Educaçrão Nacional decidiu, há cerca de dois
meses, criar no seu Departamento de Actlvidades poií-
ticas Extra-Escolares à f¡ente da qual se encontra ,c ca-
nluada tarlos Dias, director de serviços do CEElrl, a
secção de Trabalho Produtivo, cuja oi:ientação foi confja-
da a'o cooperante italiano Persico Fabrizio"

Para conllecermos os projectos e as dificu'dades da
nova secção, mantivemos uma curta entrevista com Pel--
sicq Fabr.zio, a gual assistiu - e foi chamado a intervir

- o co'operante chiieno Augusto Chamorro, responsável
cla sccção de Informação e Propaganda do mesmo De-
psrtamentq.

TEMOS QUE FAZER AS NOSSAS ESCOLAS

CUMPRIRE-IrI O DEVER eUE O PARTIDO LIIES

DEU - ENSINO _ MAS TAMtsÉM TR.ÄBALHO.

TIÌABALHO PARA MANTEREM A ESCOLA COMO

DEVE SER, TRABALHO DE PRODUZIR NA AGRI-

CULTURA, PARA O ALIMENTO DOS ALUNOS,

PAI{.i\ASUA FORMAçÃO, PARANINGUÉM PEN.

5.4,R f-¡UE rR. À EscoLA QUER DrZER NÃ,O Ln
VT'TÂR MAIS.

Amflcar Cabral

<Nô Pintchao - Há pelo
menos dois anos euê o [r@r
balho produtivo é um dos
factores de avaliação dos
alunos nos liceus do país.
Só agora surge r¡m organis:
mo que o orienta a nível
nacional. Como tem funcio-
nado até agora?

Persico Fabrizio - Em
cada liceu existe um responr
sável pelo trabalho produ-
¡ivo, qus é, obrigatoriamen¡
f€, membro do Conselho
Directivo. Por sua vez, cada
turma tem um professor
encarregado de orientar es.
se tipo de actividade. O
aparecimento, agora, desta
secção, responde à necessi-
dade de lhe dar uma orien-
tação centralizada, comum
a todos os liceus,

(NP> 
- Mas, mesmo sem

essa orientação centraliza.
da, o trabalho produtivo
tem sido um dos compo-
nentes dos critérios de ava-
liação. Será que isto não
foi factor de desigualdades
entre os vários, liceus?

PF - Não encontrámos
ainda a forma delinitiva de
avaliar o trabalho produti.
vo. No Liceu de Bissau, por
exemplo, utilizámos uma
pontuação ds zero a 3 em
cada período. No fim do
ano, o aluno podia dispôr
de um máximo de 9 pontos
que poderiam ser somados
às notas mais fracas... Essa
pontuação influência tam-
bém na atribuição de bolsas
estudo.

NP - Uma espécie de
gratificação, portanto. Que
significa que o aluno pode

EDUCAçAC
DE TRABAI

não estar em condições de
passar de ano em portu.
guês ou em matemática,
mas passar mesmo assim,
graças à gratificação do
trabalho produtivo. Porém,
no ano seguinte, por mais
que trabalhe na horta, virá
a ressentir-se da sua falta
de bases nessas matérias,
r\ão vo5 parece mais razoá-
vel classificar o trabalho
produtivo autonomamente,
mesmo que essa classifica.
ção seja eliminatória?

PF - Como dìsse, este
sistema não é o definitivo.
Começamos agora a dispôr
de um somatório de expe-
riências gue nos permiti.
rão, a curto pra:zo, encon-
trar forrnas mais adequadas
às necessiclades pedagógi-
cas.

TR]TBALHO FR.ODUTIVO
NA CANTINA... SE FUN.
CIONAR

NP - Quais são as prin-
cipais actividades de traba-
lho produtive desenvolvi.
das em cada liceu?

PF - Em cada liceu e e¡n
cada uma das 18 escolas
que ministranr o 2." ciclo
do ensl¡rro básico, pols es-
peramos que, €Sf,s ano, tá
nos seja possível orgenizar
o trabalho produtivo em
todas elas. Pois bem, a nos-
sa actividade reparte€e por
três grandes sectores: o
trabalho produtivo agríoola

horticultura, arborlza-
gão e culturas eirperlmen-
ûais c-omo a de atrgodão,
café, etc.; - o trabalho de
utllidade soclal - linpeza

àt

dos bal¡ros, oonstru
ceürtros sanitários,
aos hospitais, e (xrtr¡
vidades, como por e
a partlclpação nos
lhos do recqnssa
nesttq ano que vai cr

-r ê a manutenç
írrstalações das própl
colas - ìimpeza, Þ
e rep¿rrações slmplr
dinagem, qtc.. Par¡
destes três gfandes
rêsr temos experl.ênc
teressantes, gomo Jc

de artesanato. e outr¡
de existem cantina¡
bém são os alus
executam ¿ naior pa:
trabalhos.

NP - A propósit<
cionará este ano a (

cio Liceu de Bissau?
FP.- Creio que €

condições para lsso.
a cozinha e todo o m
indispensável. O prr
qug subsiste é o de ¡

como no ano passf
pal'ilhão ornde antes I

nava a caltina teve q
cedldo à guarda prr
cial. Mas talvez sol
guma sala, depois da
titutçãiô das tr¡¡rnas.,

NP - Tavez sobre
não nos parece prová
ss nãe sobrar?...

PF - Bem, temos r

curso: há um autlgc
s¡o que está parcia
ocupado pela carpir
O espaçlo sobrante cl
cantl¡ra...

NP - Portanto, nur
ou noutro, não será i

de espaço que impe
cantina de funcionar.

PF - Espero que n

Trabalho produtlvqurna arma utillzada peto C.E.E.N. no combateà tendência ao desen
raÍzamento e ao dlvórcio entre o trabalho manual e o trabalho.¡ntelectual
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AGRICT'LTURA, PESCA,
ARTESANATO

NP - Nos sectores de
actividads que mencionaste,
e particularmente no das
culiuras agrícolas experi.
,mentais, parece justificar-se
a orientação d.s técnicos.
Já dispõem deles?
, PF - Àinda não. Há pro
fessores com maiores co-
nheclmentos neste ou na-
quele sector, e são qles que
dtrtgeurr os trabalhos. Isto
tanto pode acontecer para
a cultura d'o algodão como
para o fabrico de copos.
Mas, em breve, esperamos
ter em cadâ escola a assis.
tência dle um técnical agrí-
cola formado pela Escola
AgrÍcola do Boé. Agora, que
temos à frente do Co'nls

. sartado do De,senvolvimento
Rural o camarada Mário
Cabral, 'rn dos responsávelg
que mais se tem interessado
pelo trabalho produtivo nas
escolas, crolno5 quq este
s,ector de actividade val po
der desenvolver.se muito
rapidernente.

NP - Que espécie de
apoios têm obtido para ad-
quirir instrumentos de tra-
balho, sementes, etc.?

FP - A ¡naím parte do
material de trabalho agrí.
cola que possuírn.os foi.¡sg
fomectdo pelo Desmvolvl-
mento Rural. Mas contamos
também com financ'lamen'to
de organismos estrangeiros
de cooperaçã.o. !á recqbÈ
mos um au:dltro de cerca
de 200 coûtos da OXEFAM
do Canadá e esperanros
que essa verba

seja reforçada. Temo s
ta¡nbém contactos e prìfì¡
'messas de organizaþões in"
glqsas, francesas e ltalianas.
Se conseguirnæ satisfação
a um dos nossos pedidos,
taivez ainda este ano pos-
sarx¡s lniclarmos numa
actividade nova, que é a da
pe¡sca, nas escolas de Can

tchungo e Farim.

PAGAR AS PROPINAS
COM TRA.BALHO

i
NP-Equaléodestino

da produção obtida?
PF-Até agora, a produção

tem sid'o vendida pelos di-
rectfore5 de cada escola, que
utiilizam a5s9 dlnhqiro p¿¡¿
supnr as mais diversas ns
cessidades. Já te¡¡r servido,
¡ror. exemFlo, para adiantar
os ordenados aos profqsso-
res, quando as finanças se
atrasam no seu env¡.o. Mas
daqui para a frente, o prÈ
duto das vendas será obri-
gatorlamentE distribuído pe-
la caiixa escolar do próprio
estabelecinentq de ensl¡o e
pelas enttdades r€sponsáveis
pela Educação no sector e
na região. Iodo esse dinhet-
ro será depois utlllzado para
melhorlas nas essrìlas.

É, preclso notar que nåo
queremos transformar as
escolas em fábricas disto ou
daquilo ,s,u em empresris
agrÍcolas. O objectivq é o
de estimuar o interesse dos
alunos pelo trabalho produ-
ttvb e desenvolver neles o
amor às colsas que cqlecl
tivemente lhes pe,rtencem.
É, rm obJectivo pedagógico,
mas também eminentemenF
te politico. Entretanto, q
dentro do ¡rossível, teuta-
mos alcançar uma certa
autonomla edonómica
míntrna - da escola, úû
ando as despesas do Estado
no sector. Num fufuro que
esperamos próximo, as pro-
pinas dos aluri,os poderão
ser pagas em trabalho, em
vez de dinheiro.

NP - Ainda um aspecto
que ficou por focar: duran
te as longas féria5 escola-
res, o trabalho produtivo é
interrompido, o que âpâr€ltr
temente, é pedagogicamente
errado. No sector da agri.
cutura, então, coincidindo
as férias com a época de
maior trabalho, é mesmo
absurda essa paragem. Es.
tará isto ce¡to?
PF - Claro que não, mas
aþda não donseguimos a*
segurar a continuação dos
trabalhos durante as férias.
Os professores vão para um
lado, o5 alunos para outro,
s há que eng.¡ntrar formas
dq e¡rquadramento l€c€ssa.
riamente dlferentes. Neste
aspectb, acho que a JAAC
tem u[n irnportante papel a
desempqnhar, organlZando
ca,mpanhas de trabalho de
utilldade local.

NP-Comooconxbate

aos grilos e aos gafanho-
tos...

PF - Potq e¡nbora nesses
casos as entidades oompÈ
tentes alnda não nos ts
nham pedtdo apoio...

NP - Poderão ser vocês
a oferecê.Io...

PF-É maisfrequente
sermos nós a oferecê-lio
Mas, quanto aos grilos e os
gafanhotos, ests ano alnda
não organizámos nada.,.

NP - No organigama do
vossçr departamento, vemos
três secções: Trabalho pro.
dutivo, Desporto e Informa-
ção e Propaganda. Não há
nada sobre dinamização cul.
tural. Ora, sabemos que a
maioria dos alunos provêm
de meios intelectualmente
pouco estimulantes. A sua
curíosidade - disponibilida-
de - intelectual não é des'
pertada fora da escola, e o
aproveitamento do ensino
ressente-se disso, e de que
maneira,..

O ffabalho produtivo pode
despertar o interesse pelas
ciências naturais, pela físi.
ca,num ou noutro casoPelo
desenho. Mas as línguas, a
literatura, as artes, a histô
ria, as ciências humanas,

não levam daí grandeincenr
tivo. Como vos parece pos-
sível - no caso de vos pa.
recer necessário - suprir
essa falta?

FP - Acho que lsso deve
compedr à Infonação e
Propaganda"

À¡P - Poþ Já que aqui
tems o responsável por es-
sa secçãq dlz.no5 tu, Au-
gusto Chamorro, o qr¡e pen
sas do asÍ¡r¡nto.

Augusto Cha¡norro - Não
estou de acordo que isso
diga respelto | ñlnha sssF
ção. Talvez à JAAC...

NP - Mas a JAAC, pela
própria natureza das suas
lunções, tem uma estrutu-
ra mais fluída do que o Co.
missariado da Educação,
não dispõe do vosso apare¡
lho de quadros profissio.
nais permanentes. Além dis-
SO, esta parecernos uma
tarefa essencial ao bom
funcionamento da própria
Educação. Sabemos bern
que sem estímulos intelec.
tuais, o aluno não vê na
aprendizagem outra utilida-
de do que não seja a ob.
tenção de um papel a que
chamam diploma e que lhe
proporcionará acesso a um

emprego mais bem pago, €
talvez menos cansativo. Um
aluno assim não aprenderá
grande coisa que o torne
Dum elemento intelectual.
mente mais útil à sociedade.
Toda a pedagogia começa
com a motivaçãor para
aprender. E, no nossg caso,
é a própria escola que tem
que lhe fo¡necer essa moti¡
vação,' porque os nossos
meiqs de comunicação de
massa, a rádio e a Impren-
sa, ainda têm carências
muito grandes, quase não
temos cinema, só existe

uma livra¡ia tazoâvel em
todo o pals, as bibliotecas
são poucas e pobres... E
isso afecta toda a Educa-

ção, e todos os professores
o constatam. Vocês não têm
planos para esse trabalho...?

AC-A minbaEecçåo,
não. Talvez se v@ha a crl,
ar outrå secção...

PF-No primeiro ano lecr

... Consldera¡d.r que a Educa¡6o devs ser es;.

tr.eltam¡ente ltgada ao trabalho e ter por frnaüdsd€
o desenvolvlnento de conhecl¡nentos, quallfrcações
e valones qu permttam ao estudante l¡¡se¡lr.se na
st¡a comunldade e coúfibulr para a s¡¡a melborla
permand¡te...

Da Reshlução Geral do III Congreseo do P/UG{C

tivo, em 74/75, urs camar
das argelinos organizara
umas mostras de filnes, ¡

guidõs de debates. Es
experiência foi muito be

recebida pelos alunos e pr
fessores. lambém se trab
lhou na organização da I
blioteca do liceu...

NP - Isso aconteceu
em Bissau e só nesse ar
Um professo¡ 9¡¡ rrn gÍrl
de professores toma u!
iniciativa s leva.a para
frente, mas, quando se vi

embora, a ideia luonþ, Ix
não haver um orgão centr
lizador que procure algué
que volte a pegar nela Ag
ra que o vosso departamer
to conhec€ ptofimdasrcm
delações, esperamos poû
ver, em brevq repetidas e
sas e muitas outras inicir

tivas. E que seja para dl

rar...

Chomor
os,*nomes q

cotsos
elos têm

qs
ue

Um coloniallsmo que
nos tivesse deixado, ao
tlrar as botas de clma
da nossa Pátrla, uma
estrutura de enslno apta
a ana¡rca¡rnos ao sub.
desenvolvimento, não
seria colonialismo, seF

r[a o Pai Natal.

No auo lectlvo que
está prestes a começar,
vai entrar numa fase
decisiva a batalha entre
a vsntade de superar as
carências materiais do
aosso ensino - exigina
do mais e melhor traba-
lho aos quadros de que
dispomos - os hábitos
de inércia, de irrespm-
sabilidade, de absentis.
mo e de impr nidade
que no ano passado
apareceram cristaliza-
dos e, recentemente,
mereceram severa con-
denaçãq tanlo do antel
rior como do novo res,
ponsável do Comissa-
riado da Educação.

Em todo o nosso er
sino secundár{o, o nri-
mero de prrofessores
estrangeiros é superior
ao dos nacionais. Esta
é apenas a constatação
de uma rea.[dade que,
por mais que nos ti-
vessemos esforçado, não
poderíamos ainda ter
modificado. Mas não é
essa relação a impor,

tante, não é entre rrns

e qutros que a batalha
se travará. Entre uns e
outros existem elemen-
tos conscientes da im-
portância decisiva que
as tarefas que ihes es.
tão entregues têm para
rr futuro deste país, e
também aqueles para
quem o ensino não é
mais do que uma ma-
neira de ganhar a vida
com o menqr esforço
possível.

É, preclso charnannog
às colsas os nomes que
elas têm. No ano pâssâ¡
do houve professores
que nãq deram sequer
metade das aujþs eue
lhes estavam distribuí-
das. Houve aqueles que
só regressaram das fê
rias de Natal três e
quatro sema¡Þs depois
do reinício das auþs.
Houve os que faltaram
repetidamente às reu¡
niões, atrasando grave.
mente a atribuição de
notas. E houve também
aqueles que escamotea-
ram o seu mau traba-
lho atribuindq notas
disparatadamente ai{tas

a alunos aos quais qua-
se nada haviam ensina-
do, provoczmdo-lhes.
com esses *favoresr,
um qhandicapr de que
se virão a ressentir.

Que salba¡uos, porém,
até ao rlltimo mês de
aulas, nunca qs ordena-
dos dos faltosos sofre-
ram os :descontos cor.
respondentes. Seria o
¡¡ínimo e o razoável.
Pqucas dessas farltas es-
[avam, sequer, regista-
das.

Não ms parece razod.
vel impedir qualquer
trabalhador de usar as
suas férias como muito
bem entender. Mas se,
como já aconteceu, um
professor cooperante se
Âpresta a regressaf das
férias nq estrangeir.o
várias semanas depois
do reinício das aulas

sem justificação
plausívej e comprovada

- par€ce-nos er¡idente
que já se colocou fora
do compromissq que
assumiu connosco. Não
vemos porque a nossa
smbaixada derra autori¡
¿ar-lhe o regresso, para
depois termqs que pa-
gar o seu repatriamen
to. A devolução da ba.
3agem será o bastante.
K) absentlsno e aa

rbaldasr são as doenças
mais fáceis de comba.
ter, sem que precisemos
para isso de meios que
não tenhamqs ao albanr

ce da mão.
Essa úo seÉ

nada de ilusões - a
receita saata que resol.
verá todos os probÞ
mas. Os atrasos no iûl¡
cio das aulas por não
haver onde alqjar os
p¡þfessores, os atr¿rsos
na elaboraçäo dos pru
gramas e no forneci-
meDto dos materiais de
apoiq o enquadmmeN¡r
to deficiente do pessoel
docente, a falta de acti..
vidades circum.escola-
res que estimulem iiÞ-
lectualmente os alunos
as carências materiais
enormes, sáo de sofução
mais morqsa e comple-
ra. Mas, semuma res-
tonsabilização exigente
de todos os quadros -nacio¡ais orr estrangeir
ros, tanto monta - n€r
nhuma boa intençãq
passará disso mesmo.

O qr¡e todas essas dþ
Aculldades não poden é
servir de albi à irres
ponsabilidade.e odeixar

- andar de quem est
conde o meu trabalho
e a inércia por detras
do eterno cnão temos
condiçõesr.

Nõo é por os sapatos
esta¡em gastos e nmF
bos que não se canlnh¡,
pando de facto se qr¡ßr
¡nrnlnhar. llrtr¡¡ltO do ca.
mfnùo que ló peroorrrer
mos, peroo¡llÊmdlo æ
calços.
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O pais

. Para celebrar o 29,' ani-
versário natalício, em 6 de
Dezembro próximo, do sau-
-dcso músico guineense e

mi itaute do nosso Partido,
o falecido camarada José
Carlos Schwachz, o Comis-
sariado de Estado de Info¡-
maçã'o e Cultura organiza
urn festlval de canções, que
'cu,minará nesta data. A par
dissq, pretende-se inaugu.
rar nesse d'a, a primeira
escola nacionai de música
que terá o nome do home'

nageado. Conta-se apurar,
neste concurso mu5ical, o

melhor artista-cantor da

nossa terra. Oot ,tU. n.t-
meiros cassif:caclos, serão

Anûncics

Aviso
. ,.9ão ,convocado-s os indi'
vÍduoç'a sçguir indicados a

,comparecerem neste BNG
'(serviços de Adm nistração

'"':de Proprledadês) no Perio-
'do ,cornpreendido entre o
dia 30 do corrente mês. de

Novembro próximo a fim de

reguiarizarem o contrato
de arrendanrento, sobrs Pe'
na da Lei fa-ttandot 

,

t - Abílio Augusto Ma'
deira;

2 - Adão de Pina Arau-
jo;

3 - Aida. dos Reis Pires
Galvão;

4 - André Luciano Pe'
reira;

5 - Antón:o dos 
. 
Márti-

res Balona;.
ó - A¡rtónio Augusto de

Oliveira;-
7 - António da Costa;
8 - þtónio S. Semedo;

^ ? : 4+tonio valente de
ulrverra;

10 - Apolinririo S'equeira
de Mirárjda;

11 - Aureliano Lopes da
Cruz;

12 - Aeripinq Lopes da
Rosa;

13 - {gostinho Ramalho
R:be nc;
14 ¡\lexandre Pinto

Caetano;"
15 - Alexandre Silva;
16 - 

-Avelino 
Delgado;

17 - .ÁJvaro Mendonça
Spencer;

l[i - Augusto de Jesus
Andrade Sousa;

19 -'Armando Pereira
Pinto;

2Cl - Aguinalclo Lopes de
Pina;

21 - Aquilino Medina e
Silva;

22 - Armazéns d'o Pcrvo;
23 - Bacar Baldé;
24 -'Cèiina Soares da

Gama;
25 -r Catimbo Taubé

Bandjai;.
26 Carlos Bernardo

Vret¡¿;
27 - Car:os Alberto, Bar-

bosa;

Festiyffit narlona[ de Ganções

.ls$é üarlos

Desporto

3'a Jorncdo do Noc. de Futehoi

Hoie à no¡te:
Sporting - UdibatribuÍdos valiosos pré.

mios.

Neste festival de canções
modernas e fo rclóricas na.
cionais, poderão participar
todos 'os cidadãos da Guiné
e Cabo Verde que queiram
integrar.se na grande famí-
lia dos artistas musicais
dos nossos dois países ir-
mãos, não só para render
a merecida homenagem ao

"pioneiro da música mo'
derna guineense> José Car-
los, como também para en-
grandecer o património
cultural nacional.

Este festival será divldi-
do em três partes: duas eli.
minatórias e uma final. A

pr:meira e'liminatória terá
lugar ern todas as regiões
do paÍs, entre qs artistas
inscrit'cs em cada região,
da qual serão apurados pa-
ra a segunda elimjnatória
os dois prime:ros classifi-
cados. Na segunda elimina.,
tória cornposta de duas sé-
ries, os artistas serão divi-
diclos em dois grupos de
actuação, dos quais salrão
os 10 finalistas. A segunda
eliminatória e a f.nal ter6o
lugar nq Sector Autónomo
de Bissau.

A oomissão encarregada
da programação do festival
nomeará um júri que se
deslocará ao interior do

país para dirigir as primei-
ras eliminatórias.

Os candidatos do interior
do pais devem inscrever-se
na sede do Comité de Es-
tado do Sector onde se en-
contram. Em Bissau, as ins-
crições estão abertas no
Departamento das Artes da
tena, junto aq antigo Lar
Masculino. As inscrições
terminarão no dia 10 do
próximo mês de Novembro.

T'odos os interessados
devem começar a preparar
as canções com que irãO
concorrer. Contamos publi-
car no próximo núrnero o
regulamento, ao qual os ar-
tistas se submeterão neste
festival de música.

O Campeonatq Naciona
de Futebol entra hoje na
su¿ì terceira jornada. Para
os cncontros deste fim-se-
-S€rTìânê¡ a Federação Na-
cional de Futebol apresenta
o segunte caendário: h'oje
à tarde no Estádiq Lino
Correia, em Bissau, -v',ão de-
frontar-se as equipas das
FARP e do Ténis Clube de
Bissau, e à noite, Sporting-
-Udib. Amanhã, domingo,
ainda no mesm'c estádio,
jogam Ajuda Sport e Des-
portivo de Buba.

Nos restantes campos do
interior do país, temos,
tarnbém amanhã, os seguin-
tes jogos: B'olama-Benfica;
Tonrbali-Cantchungo; Fa-
rim-Bula; Bafatá-Gabú; e
Bisso.16-8alantas.

A contar para,o,s jogos em
atrazo da jornada anterior,
a segunda, foram marcados,

Iespecttvamente, para a6
prliximas quarta e quinta-
-feira, em Bissau, os enconr
trcs: Benfica-Tombali e
Uclib-Bafatá, ambos corn
início às 21 h'oras.

SPoRTING, 1

CANTCTIUNGO, 3

EM JOGO DE R.EPETTç,{O

Em repetição do jogo a
contar para a primeira jor-
nada do Nacional de Fute-
bol, a equipa de Cantchun-
go vo ìtou a deslocar-se à
capitall, onde derrofou o
seu diiÍcil adversári'o, o
Sþortlng de Bissau, por 3.1.
O primeiro jogo foi inter-
rompido aos 28 minutos da
segunda parte, por lalta
de iluminação, quandq as
duas equipas se encontra.
vam empatadas a duas bo-
las.

28 - Carlos dos Reis Ca-
br:aì;

29 - Carlos Teixelra Bar.
bl sa;

30 - Constantino Vieira
N'¡bre;

3i - Cherif Turé;
32 - Cornélio Sebastião

Vie ra;
3] _ CICER;
34 Comissariado de

Estadq de Energia;
3i Comissariado de

Est¡.clo de Planificação;
36 Comissariado de

EstaC'c do Comércio e Ar-
te:iaäato;

37 Comissarlado, de
Estado de Justiça;

3B Conrissariado de
Estado de Eciucação Na-
cionai;

39 - Danieil Motta;
4U - Dc'mingos Coi'rela

Aguiai:;
41 - Domingos Gomes

N'Indi;
42 - Dulce Gaiina Tbmar;
43 - Ernesto António Li-

ma;
44 -: Ernesto Dias;
45 '- Epifâneo Sbuto

Amado;
4ó - Epifâneo. Maria Li-

ma;
47 - F'lizete Pere-ra Bor-

ja;
48 - Eduardo Dieb;
49 Emí lia Carva þo

Alnieida;
50 - Embaixada da Fran-

ça;
51 - Embaixada-da Ciri-

na;
52 - Er¡airuei Ledo Pon-

tes;
53 _ FAI{P;
54 - Foto Serra;
55 - Fortunato L'cpes da

Moura;
5ó - Francisco G. Bar-

bosa; -

57 - F::anc;sco Pereira;
58 - Francisco da Cunha

Caetano;
59 - Francisco Xavier da

Fonseca;
60 - Fernando Lopes;
61 .- Ps¡¡ando Fonseca;
62 - Fernando. A. Ribei-

ro Almeida;
ó3 - Fernanclo Emílio AI.

ves;

ó4 - Flqriberto Carvæ
lho,;

ó5 - Florentino J. Fep
nancles;

6ó - Guinémar;
67 - Guialp;
ó8. - Gui ùrermina Carva-

lho Coelho;
69 - Gil Sant'E.lmo N.

Fernandes;
70 - Gabriel Djassi;
71 - Henrique Reis;
72 - Honório Tavares;
73 - Iaia Baldé;
74 - Irene Pint'o Leão;
75 - Isabel Pires;
7ó - Isabet Sá;
77 - Idalina Mendes pe-

re:ra;
78 - Ivo João Pereira;
79 - Igreja Adventista;
80 - J. Costa Pinheiro;
81'- J. L. G. - Indústria,

Cor¡iércio e Agricultura;
82 - Julieta Pinho Bran-

dãoí
83 - Júlio Batioã Ferrei-

ra;
84 - Jorge Ferndn-áo Sá;
85 - João Marques Dinis;
86 - J'oão Galvão dos

Reis Borges;
87 - José lVlartins L!ma;
88 - José Maria Melão;
89 - José Augusto Gc-

mes da Silva;
90. - José Tomáz Pires;
91 - José Nunes Varela;
92 - José Luís F. Concei.

ção;
93 - José Ram,os Pinto,

Costa;
94_ - José Cândido Frei-

tas Abreu;
95 --- José Henr.iques;
96 - José [laria Davys;
97 - José Feliciano Fran-

co;.
98_ - Joaquim Araújo;
99 - Joaquim Caetano

Lopes d,cs Santos;
100 - Joaquim Ara.újo;
lQl - Luís Adriano Gc-

mes;
102 - Luis F;iipe Montei.

ro; 
"

1Q3 - Luís Quebá Seidi;
104 - Luís Semedo;
105 - Lino José Mendes;
10ó - Licínio Ledo Fon-

tes;
107 - Lourdes Andrade

Varela;

108 - Lúcia de Pina;
109 - Lopes da Cunha

Lda.;
110 - Libóriq da Si ya

Moreira;
111 : L. S. Matias Lda.;
112 - Marcelino Costa

Ferreira;
113 - Maria José_ da Sil-

va Ferreira;
114 - Maria de Fátima

Dias Cabral;
115 - Maria Domingas da

Costa;
116 - Gunadi Cassamá;
117 - Maria Paula Ca-

bral;
118 - Mário Pires;
119 - Mário Lima &

Comp.';
120 - IVIário Pereira Rc.

SA;

121 - Margarida Lopes
Fonseca;

122 - Martinho Sousa;
123 - Marcos Lopes Ro.

drigues;
124 - Malam Danfá;
125 - Mamadú Djaquité;
12ó - Mohamed Mamud;
127 - Manuel Barbosa;
128 - Manuel Mário Du-

ro Fernandes;
129 - Magus;
130 - Nicolau da Silva;
131 - Nélson Wintacem

Silva;
132 - Odette Amin Sal-

man;

I33 - Otímpio Antunes
Bat'sta;

134 - óscar Calcteira &
Herdeiros;

135 - Octávio Ilídio Mo.
rais;

136 - Olímpio Brito e(Silva;

137 - Pantaleão António
Vaz;

138 - Padaria de Augus.
to Barreto;

i39 - Papelaria Moderna;
l4O-Pinheiro & Sobri-

nho;

141 - Rosáli¿ Lopes;
142 - Ramiro Almeida;
143 - Rogério Pereira da

Silva;

144 - Rui
M,onteiro;

Totobolo

Abertas mais cincs agêmciar
Com a abertura de mais

cinco agências de recepção

das apostas, em Bissau, o
totobola naciona i começa a
ganhar novas perspectivas
de desenvqlvimento. Tais
agências já, cqmeçaram
a funcionar, nesta se-
mana, na Papelaria Benfi.
ca, na Agência Sagres de
viagens, no Bar Rolinha de

Santa Luzia, na Foto do
Pcvo da Aven:da Pansau Na
fsna, e na casa comercial
de João Ribeiro, no centro
comercial.

Conta-se abrir rnais agên,
cias, no interior d,o país, só
quando chegarem as má-
quinas de registo €ncofiiêrr-
dadas em Portugal, as quais
substituirão o sistema ma.
nual de registo.

145 - Stanisnav Rou-
mianstev;

14ó - Serge Michel;

147 - Silvestre Ferreira;

148 - Talico Turé;

149 - Telmo Sousa Men.
des;

150 - Tomé Jesus;

15tr - Universina Branco

,D'Alva.
Elissau, 20 de Outubro

de 1978.

Deverão c,omparecer nos
dias úteis indicados com a
seguinte ordem, os nomes
compreendidos nas ¡btras:
AaJ-dodiat.aodial0;
L c U-do dia 11 ao
d:a 20.

@

AlteraÇão de Nlmes
I

' Nos termos do n.. 1 do
Art." 368.' dq Código do Re-
g:sto Civil, ,faço saber que:
Roncador Cá, solteiro, de
21 anos de idade, natural de
Quinhamelüiombo, residen-
te nesta cidade, no Bairro
Chão de Papel, n.. 110, filho
ds fm.þrrln¿ Cá e de Alandi
Indí, requereu a alteração
da composição de seu nome

fixado no Àssento de Nasci-
mento para Rondário Cá.

56o por isso convidados
todos os interessados incer
tos a deduzirem a oposição
que tiveram no prazo de 30
dias a contar da data da
publicação deste anúncio no
Jornal "Nô Pintchæ.

@
Nos termos do n.. 1 do

Artigo 3ó8.. do Código do
registo Civil, faço saber que
José Gomes, solteiro de 25
anos de idade, monitor esr
colar, natural de Encheia,
Sector de Bissorã, Região
de Oio, residente em Bis-
sau, filho de Fronté Indami,
já falecicJo, s de Oié Marcha_
bá, requereu a alteração da
composição clo seu nome
fixado no assento de nasci-
mento para José Fronté In-
dami.

São por isso convidados
todos os interessados incer¡
tos a deduzirem a oposição
que tiverem no prazo de 30
dias a contar com a data
da publicação deste anúncio
no Joinal "Nô Pintcha>.

Conservatória do Registro
Civil da Guiné-Bissau, 5 de
Setembro de 1977.- O Con
sen'ador, Nicandro perEira
Barreto.

Página 6' (Nô PINTCHA,'
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AAfr¡caeomundo

4." Cimeiro do CEAO

Desenvolvimento econémigo
e silculação de pessoas na ordom do dia

Benin

(omennolações em todo o país
do d¡a das*FÂF

BAMAKO,26 - ^ 
quarta

cinteira da CEAO (Comuni'
dade Económica da Á,frica
do Oeste), organização que
agrupa seis estados do Oes-
te africano (Costa-do-Mar-
fim, Níger Mali, Alto-Volta,
Mauritânia e Senegal) com
28 milhões de habitantes,
reuniu.se ontem e hoje em
Bamako.

.Na ordem do dia figuram
a instalação do Fundo de
Sblridariedade da Organiza-
ção (FOSIDEC), o estabele-
cimento de programas trie-
nais de cooperação 

"'d"r"rr-volvimento da CEAO, um
projecto de acordo sobre a
circulação de pessoas, uma
reestruturagão dos órgãos
técnicos e administrativos
da organização, s e e¡ç¿-

mento do funcionamento
da mesma organização.

O FOSIDEC é uma das
criações mais importantes
para o futuro da CEAO,
cuja missão é de favorecer
uma integraç:ão económica
dos estadqs memb¡ros. Des.
tina-se a corrigrir, ainda, as
diferenças existentes entre
os estados industriais e cos-
teiros - como a Costa-Co.
-M¿rfimeoSenegal-eos
estados menos desenvq"vi.
dos do interior, financiando
os seus projectos de desen-
volvimento.

Os estados membros fa-
ziam parte dos antigos ter-
ritórios da AOF (¡{,frica Oci-
dental Francesa), com ex.
cepção da Guiné e do Be-
nin. O Togo, que não é

membro da CEAO, f.az par-
te do <Pacto de não agres-
são e de assistência eüt ma-
téria de defesa, da CEAO.
Os ministros dos países
membros deste pacto tive-
ram a sua primeira reunião
em Aouagadougou, de 14 a
16 de Novembro de 1977,
mas não conseguiram che-
gar a um acordo. Esta ques.
tão deve ser sqlucionada
na reunirão dos chefes cle
Estado dos países rnembros
do pacto, que se dèsenrola-
rá paralelamente à cimeira
da CEAO.

Por outro lado, esta reu.
não servirá para trocar im-
pressões, pelo menos inf,or-
malmente, sobrs a evolução
da situação na região e no
Sahara Ocidenral. - (Fp)

L976, uma mudança impor-

tante operou-se no seio do

Exércit'o Adic:onal do Bé-

nin, que .se transformou

num Exército Popuiar com-

posto de três unidades: as

Forças de Defesa Nacional,

as Forças de Segurança

Púbiica e a Mi ¡Ícia Popu-

lar.

No discurso pronunciad,c

anteontem de manhã, o cc-

ronei Kerekou, presidente

da Repúbiica e chefe supr€-

mo das Forças Armadas

Populares (FAP), fez o ba-

Ianç,o dos sucessos alcança,

áo, ,ro, seis anos da Revo-

luçãq "O desenvo Vimento

patriótico das FAP permi.

tiu rechaçar as tentativas

maquiavélicas de conspira-

ção irnperialista, a mais

sanqlenta da5 quais foi a

agressão de 1ó de Janeiro
de 7977", afinr¡on o prcs:-
dente l(erekou.

Em seguida, -þnçou 
um

apelo patriót co a todas as
unidades das FAP, para
aperfeiçoarem os seus mé-
todos de acção e de com.
bale, e redobrarem a vigi-
lância para desmantelar as
conspirações contra o po-
der popuiar, tornando dec'-
siva a dernocratização do
poder. - (FP).

R.ELAçÕES
INTER.YÉMENS

ADEN;24 - O presidenre
sul-Yemenita, Ali Nasser
Mohamed, protestou na terr
ça-feira contra <(os actos
perpetrados pe o actual go.
vern'o do Slanaa, para com
os nacionaiistas norte-ye-
menitas, nomeadameute o
assassi¡¿ts, em Novembro
de 7977, do antigo pres_d.en-

te, Ibrahim Ol-Hamedi.
' Num di.scurso pronuncia.
do em reunião com chefes
de tribos norte-Yemen-tas,
o chefe de Estado afirmou
que (a união, dos dois yé,

rirens terá .i.rgar brevemen-

1"u.

. Ele feticitourse (pela luta
dos nq,ciona_lstas norte-ye-

menlstas para pôr fim à iDr
gerência estrangeira nos
problernas internos do yê
men.

De fonte autorizada êm
Aden, precisou-ss de dois
n¡il chefes e membros de
certas tribos, do Yémen do
Norte, chegaram a capltal
Sul.Yémen, na noite de se.
gunda-feira, <depo.s de fugi-
rem da Repúb ica .Á,rabe do
Yémen por terem reprova:
do o regims no poder em
Sanaa. - (FP)

QUÉNIA-I'GANDA
ACORDOS AÉREOS

NAIROBI, 27 - Um acor.!
ilo no, dominio da comuni-
cação aérea, foi assinado
em Nairobi por represen-
tantes do Quénia e do Ugan-
da.

Segundo, o clocumento, os
'aviões dos dois países vizi-
nh'cs efectuarão dois vôos
semanais entre a Nairobi e
Entebbe. Prevê-se, igual.
ûlente, a inauguração de
uma linha aérea entre En-
tebbe e Monbassa (porto
no Kénya).

I.

SOCIEDÄDE AFRTCAÀIA
DA CULTURA DEIXA PA.
RTS PARA DAKAR'

DAKAR;26 - A "Socie-
dade Africana de Cuitura>,
(Slc¡, intatada há 30 anos
em Paris, terá, doravante a
sua sede em Dakar. Um

acordo foi assinado a este
respeito por Mustahpa Nias.
se, :ninistro dos Negócios
lstrangeiros, e por Alion
Diop, secretário da SAC.

Ed:tora e a organizadora,
cle dois congress'os de €scri¡
tores negros, em Roma e
Par-s, a SAC foi a organiza-
dora do primeiro Festival
Mundial das Artes Negras,
em Dakar, e está na orrgem
da criação do Instituto Cul-
tural Afr-cano. - (FP)

NOVO SECRET.4RIO
DO VATICANO

GENES,24-OVaticanJ
inqueriu, discretamente, a
disponibil'dade do Cardeal
G:useppe Siri, arcebispo de
Gerres, para sucedef o Câr-
deal Jean Villot, na Secre-
taria do Estado afirmou, na
quarta-feira passada, uA Re.
públicæ, em notícia datada
de Genes. - (Fp)

Nomíbio

OUA
contr(I

ADDIS-ABEBA - A Or.
ganização de Unidade Afri-
cana (OUA) apelou à comu-
nidade internacional a in-
tervir numa frente comum
c,,entra o regime criminoso
da ¡4,frica do Sul, que pre
cura impedir a NamÍbia
ocupada de aceder à inde-
pendência real. Numa de-
claração publicada em Ad.
dis.Abeba, por ocasião do
seminário internacional de
solidariedade com o povo

namíbio, a OUA sublnha
que só medidas concretas
e ef'cazes, visandq isolar
Pretória, cørtribuirão para
libertar Namlbia.

Quanto aos resultados das
recentes negociações reali_
zadas em Pretória pelos
representantes de cinco paí-
ses ocidentais, a OUA de.
nuncia a táctica de (paci-
ficação> dos ocupantes pra.
ticados por estes ú,timos
para salvar 0S s€LlS €rror-

mes investimentos no sul

de .Á,frica.

A OUA decþra o seu

ap'oio à Organização do po-

vo do Sudeste africano
(S\,rY'APO) que insiste na o,r-
ganização de eleições sob a
égide da ONU. Não pode
haver compromisso guan.
do se trata da independên_
cia da Namíbia, concllri o
oornunicado. - (Tass).

COTONU,26-0 sexro

aniversário da Revolução

beninense comemorou.se

anteontem na capital do

país e em todas as princi-
pais localidades.

Há seis êDoS, âs Forças

Armadas do Bénin, che-

fiadas pelro corone \ Mathieu

Kereliou, derrubararn o go.

verno do "conse[ro pre5i-

dencial>', d'rigido por três

chefes tradicionais: Apithy,

Maga e Ahomadegbe.

O 26 de Outubro tornar-
-sc-ia, dois anos depois, na
festa das Forças Armadas
Populare5 do Bénin. Após

opelq tl utnq, frente comunn
o.-regime rqcistq

Sohoro Ocidentol

(onversações em Pari¡
entre os presidenles

mauritariano e francê¡
PARIS-Oanúncioda

visita a França do chefe de

Estado mauritaniano, Mus-

tapha Ould Mohamed Salek,

eue será recebido hoje pe'o

presid.ente Giscard d'Es.

taing, surge no momento

em que se reiniciaram os

contactos entre Nouakchott

e a Frente Polisário.

A questãq do Sahará Oci-

dental, estimam os observa-

dores, estará no centro das

conversações franco-mauri-
'tanianas da mesma forma
que a cooperação entre os

dcis países.

A França declarara-se fa.
vorável a um processo de

retorno à paz no Sahará

Ocidental, após o golpe de

Estado do 10 de Juho pas-

sado que derrubou em
Nouakchott. o presidente

Moktar Ould Daddah. Os no_

vos dirigentes mauritania-

nos afirmaram também a
sua vontade de encontrar

uma solução pacífica para

o conflito enquanto que a
Frente Polisário decretava

a 12 de Julho um cessar_fo.

go unilaterai - (Fp)

Zimbobwe

"Iin

LUSAKA - Uma cimeira
dos países da Linha da

Frente, que deveria ter lti-gar ontem em Dar-es-Sa-
lam, foi adiada para ama-
nhã, domingo, a pedido do
presidente Kaunda, âDUn-
c:ou-se na capital zambiana.
Os líderes destes países vão
discutir o plano anglo-ame.
ricano, revisto, para a so-u-
ção da crise sul-rodesiana.

Como é regra destas reu-
niões, não foi anunciada ne-
nhuma ordem do dra, mas
os partictpantes estuàarão,
sem dúvida, as últimas pro-
postas anglo-americanas pa-
ra uma soìução negoc,ada
da questão rodesiana atra-
vés da convocação de uma
conferência reunindo todas
as partes interessadas.

No entant,o, vai diminuin-
do o nirmero daqueles que

crêen que este plano de ne-

gociações possa verdadeira-

mente rescr]ver o problema.

Os funcionários rodesia-
nos declararam que ,c p ia-
no angio.americano, prevê
que as forças da Frente Pa-
triótica do Zimbabwé te-
nharn um papel dominante
no quadrq das futuras for-
ças armadas regulares no
país, o que é <abso utamen-
te inaCmissíve l, para o re-
gime de Salisbúria.

A dec¿raçãc de S.mith,
segundo a qua.l a Rodésia
está pronta a participar na
conferênc'a reun:ndo todas
as partes interessadas, mas

<sem condições prelirnina-

res>, é qua,ificada de insen-

sata pe.bs países da L.nha

cl"r Frente.

Entretantq, em pretória,

a vice-presidente do Conse-
lho Eclesiástifo, Sal-y Mo-
tìana foi detida de novo, no
(ghetto> afr cano-de Sowe-
to, nas cercanias de Joltan-
nesburgo, pela po ícla de se-
gurança dc regime do
i aparthe:d".

Nthato Mot'hna, marido
da vice-presidente do Con
se,ho, é um dos d rig:ntes
da União de padres de So¡
weto. O casal já t:nha sido
detido nos ú tim,os anos em
ap,icação de uma d ta lei
ant'-terrorista. - (Tass, Fp)

ho dq Frente" estudqrd
om(Inhõ proPostq
trnglo.cmericono
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O mundo

A¡¡inalado om Bi¡¡au
o ó0.o aniver¡ádo da Konsornol

O Oferfs do luventude soviétictl
à JAAC

t
(Continuação da pág.' f)

será estabeþcida por via
diplomática. Recordamos
que o chefe de Estado da Li.
béria foi o segundo Presi-
dente a visitar o nosso país
após a libertação.

Segundo Luiz Cabral, <lá
em 1974, em homenagem à
nossa luta de libertação na'
slonall e à memód¡a do fun'
dador da nacionalidade, o
Fresúdente Tolbert Júnior
lnaugurou, em Monróvia, urr¿
aldeia com o nome de Amll'
car Cabrab. Nessa sua via-
gem, o chefe de Estado da
Guiné-Bissau of,ereceu ao
seu homólogo liberiano um
busto de Amí,þar Cabral em
resposta ao pedrdo que lhe
'havia sido formuladq por
Wil,iiam Tolbert, no sentido
do mesmo ser erigido na
aldeia, por ocasião da pró.
xima cimeira da OUA a rea-
¡izar-se naquela capital.

Os contactos entre as

duas partes versaram mais
preclsamente a análise aos

problemas das relaçöes ent

I Cqbrql regressou dzu c¡ Libério
independência política estátre os dois países e os

acontecimentos de actuali-
dade política internacional,
nomeadamente da .África.
Antes do seu regresso, o
Presidente Luiz Cabraii vi.
sitou o centro das conferên
cias onde decorrerá a pró-
xrma cimeira e o hotel on-
de estarrão hospedados os
chefes de Estado visitantes.

No comunicado conjunto
assinado, <a consolidação
da unidade e solidariedade
africana, a procura, por
meios pacíficos, das resqlu-
ções de conf.itos e o encor
rajamento à cooperação in-
ter-africana em t'odos os
níveis e donrínios, e o estar
belecimento do mais justo
equilíbrio do sistema eco.
nómico mundiaio constitui-
ram a tónica d,cminante.

Ao renovarem o seu en
corajamento e apoiq à con.
cretização dos objectivos
da CEDEAO, os presiden
tes Luiz Cabral e Tolbert
Júnior <expressaram a sua
firme convicção de que a

ques racistas da Rodésia, à
Zãmbia e a Moçambique,
<um perigo para a paz e ser
gurança internacionais>.

Reafirmaram q seu enga-
jamento sem reservas na
concretização dos princípios
idêais da OUA, ONU e do
Movimento dos Não.Ali¡ha.
d'os, que são cum instrur
mento para a pronoçáo de
uma Paz global e segura).

Enquanto William Tolbert
felicitou Lwz Cabral pela
sua po-itica de consultas e
o dinamismo que continua
a imprimir nos progr¿ìmas
de desenvolvimentq da Re'.
pública da Guiné-Bissau",
para o progr€sso do nosso
povo, o chefe do nosso Es-
tado, por sua vez, elogiou
o dirigente Liberiano pela
sua política de equaciona-
mento e implantação de va.
riados programas de desen
volvimento que trouxeram
um progresso significativo
para a nação e seu povoD.

Contamos apresentar no
próximo número o comu.
nicado conjunto.

O 60." aniversário da fun-
dação da Juventude Comu-
nista Leninista da União So.
viética (Konsmol) foi assi-
na-þd¡s anteoûtem 'na sede
da Udib, con uma sessão

solene a que assistiram,
além de representantes des-
sa organização, os camara'
.das Otto Schacht, Secretá'
rio do Conselho Nacional
da Guiné do PAIGC, Fran-
ciscq da Siþa (Chico Bá)'
responsável da Juvegtude
Africana Amflcar Cabral
(JAÀC) e jovens militantes
daq organizações juvenis

do nosso País, Cuba e RDA'

Depois da intervenção do

camarada Otto Schacht que

abriu a sessão, usaram de

palavra Para se referirem

3o sigaificado da data' re-
oreseitantes da Konsomol,

imc, urc 0nrão da Juven-

tude Comunista cubana) e

FDJ (Juventude Livrs Ale'

mã).

Durante o acto, foram i['
das duas úoçöes da assem'

ble:a da JAAC, reunida em

Bissau de23 a 2ó deste mês'

Sendo a Primeira de felici'
taçóesàKonsomolease'
gunda de reafirmação de

solidariedade Para com as

organizações Progressistas
dc todos os Países e em
particu.hr com a juventude
dos moyrmentos de liberta'
ção que lutam Pela sua sc-

berania e indePendência.

A cerimónia culminou
com a inauguragão, Pe-b ca-
marada Otto Schacht, da

expqsigão alusiva ao ó0."

aniversário da Konsomol,
seguindo.se a Projecção de

um filme sobre a Revolu-

ção Socialista de Outubro.
Ainda no quadro da sqli-

dariedade e cooPeração en'
treaJAACeaKonsomol,
foi efectuada ontem a erÞ

irega, na sede da nossa orr
ganizaçâo juvenil, de r¡ma
oferta dq Comité Central

da Juventude Comunista Le-
ninista da União Soviética

que compreendra rád¡os re'
ceptores, apare.hos projec-

tores de cinema, c o m
ec¡ens e peças de reserva,
sapatilhas e bombas de ar
para encher bolas. A entre-
ga foi efectuada pelq Chefe
da delegação do CC da Kon-
somoii Valeri Kulaev.

BREVE HISTORIAL
DA KONSOMOLI

I
Cnada a 29 de Outubro

de 1918, em Moscovo, no
primeiro Congresso das as-
sociações da juventude oPe-
rária e rurai| de toda a
Rússia que reuniu 176 dele-
gados representantes de 22

mil membros das associa-

ções juvenis, a KONSOMOL
nasceria com o nome da
União da Juventude Comu-
nista,da Rússia - UJCR.

Desde os primeiros dias
da sua existência, a Konso¡
mol demonstrou na
prática a fidelidade aos de-
legados do Partido Bolche-
vique, aos ideiais dor græ-
de Outubro, que lhe abriu
ampþs possibilidades para
o trabalho livre e a instru-
ção, defendendo as suas
conquistas na luta contra
os reaccionários e os inter.
vencionistas estrangeirOs.

Lenune, que considerava
que a juventude devia cons-
truir e terminar aquilo que
haviam começado âs gêrâr

ções mais ve-þas, morre no
dia 21 de Janeirc de t924.
A Konsomol, em iinal de
devoção e fidelidade às
ideias do fundador do Esta.
do soviético, no seu 6." Con-
gresso, realizado no mes¡
mo ano, tøna a decisão de
atribuir à UJCR o nome de
Uniãq da Juventude Comu-
nista Leninista da União
Soviética - KONSOMOL.

ameaçada quando persiste a
dependência económica>.

Os dois presidentes con-
deriaram a degradante po-
lítica do <apartheidr em to.
dos os seus aspect'os e real-
çaram a luta pela indepen-
dência na Namíbia (que
chegou a um impasse críti-
co, pela obstinação do regi.
me racista sul-africa¡rq em
re¡eitar o p.iano das Nações
Unidas de uma completa
independência desse terrir
tório, sob a direcção dos
representantes legltimos do
seu povo>. Condenaram,
portanto,, com veemência, a
qdecisão unilateral da .Á,fri-
ca d,o Suil de realizar elei-
ções na Namíbia, como
uma artimanha para man-
tel a situação interna, es.
colhendo um dirigente fan-
toche para q. povo namí-
bio>. 

i

De acordo ainda com o
comunicado conjunto da vi-
sita, os dois chefes de Es-
tado condenaram os ata.

Reforço do cooperoçõo PAIGC-PCUS

(Continuação da Pág.' 1)

qficial de quatro dias à Re-
pública Popular de Angola,

a convite do seu presideute,

Agostinho Neto. As duas

delegações, encabeçadas pe.

los respectivos Presidentes,
entabularam conversações
durante as quais fizeram o
ponto da cooperação bilate-
ral entre os Partidos e go'
vernos dos dois Estados
amigos, com vista a concerb
tar os princ:pais métodos do
seu desenvolvimento ulte-

lor.
Falando ainda durante a

recepção oficial, o Secretii.
rio-Geral do PAIGC, de.
nunciou as provocações per-
manentes dos regimes rar

cistas da r4.frica do Sul e
da Rodésia contra Angola
e outros paÍses de cprlmdi-
ra ,tlnhar. pOtr outro lado,
apelou ao combate contra
estas tentativas, através da
unidade e so-[dariedade de
todos os povos da .á.frica
em luta contra o imperia-
lismo, o neo-colonialismo, o
racismo e o apartheid.

Referindo-se às conquis-
tas do povo angolano" Aris-
tides Pereira fez notar que
a Reraolução angolana ultra.
passou as fronteiras do seu
país. Hoje, salientou,*ela
nâo tem sofiiente um porte
pan-affic¿uno, mas reveste.
-se também de uma verda¡
deira importância interna-
cional.

(Conttnuação da Pág.' 1)

Faando aos jornalistas,

na qu'nta-feira, aqueie
membro do CEL, que en-

cabeçou uma delegação da

Direcção do nosso Partido
numa visita de duas sema-

nas à URSS, manifestou
igrralmente a convicção de

que os resu {tados desta

miss6o contribuirão Para
aþançar os objectivos do

PAIGC e do PCUS: reforçar
as já longas reêções de so'
ìldariedade, de confiança e

amizade entre os dois Par-
trdos, <rêlações essas que
posCrbllltaram que a União

Soviética désse uma aJuda

conslderável, em todos os

domínios, à nossa luta de

libertação naclonal, aluda
que foi dedC¡vâ Para Po'
dermos derrotar os ool'onla'

llstas e llbertar as nossas

terras da Gdiné e Cabo Ver'
de, e que permltiram que'

depols d:a llbertação dos
nossos palses, se estabeie'

cesse uma cooPeração en-

tre os nossos Estados e a
IIRSS, que dá agora a su¿r

contrlbulção, nesta fase da
reconstrução nacional>.

A de'Þgação que acaba de

visitar a Uniäo Soviética,
<no quadro notrmal das re'
lações entre o PAIGC e o
PCUS", a'ém do Secretário
Executivo do CEL, incluÍa
os camaradas Olívio Pires,
do CEL e Secretário do
Conseho, Naciøral de Cabo
Verde, e Mamadu Alfa Dja-
ló, do CSL. Cumpriu um
vasto programa de contac.
tos e reuniões de traba"ho
com dirigentes e responsá-
veis do PCUS, de diversas
organizações de massas e
de organismos estatais, ten-
do ainda visitadq a Repú.
blica Socialista Soviética da
Kirghizia.

À nível partidário, a nos.
sa delegação t"t" r*u r"t-
são de trabalho com Boris
Ponamariov, membro su-
plente do Bureau Políticq e
Secretário do Comité Cen-
tral responsável pelas rela'
ções internacionais, <u,ma
pessoa que nos oonhece já
há multos anos, que várias
vezes recebeu o camarada
Amllcar Cabral, que aconrr
panhou a nossa luta e que
conhece bem a situação em
que vlvemos". Foi uma reu.
nião cde grande utilldade,
ern que expusémos a sltua.
ção que prevalece neste mo.
mento nos nossos palses e
em que discutimos vários
aspectos da polldca interr¡a.
Cronal e das relações exter-
nas dos nossos Partldos>.
À delegação visitou também
o departamento de organi-
zaSo do Comité Central,
onde lhe fo,i feita uma por.
menorizada exposição sobre
a organizaçãô e o funclona-
mento das estruturas do
PCUS.

cContactámos dlversas or'
ganizações de massas e, em
primeiro tugar, o Comité
das Prgantzações de Juven'
tude, onde dvémos conver'
sações com o seu Presiden'
te, que é o responsável do
departamento de Relações
Internacionals da Konso-
mol. Visitámos ainda o Con'
selho Central dos Slndtca-
tos, o Comlté das Mt{heres
e o Comité Soviético de So¡
I¡dariedade Afro-Aslátlca, or.
ganizações que manifestára'
mos o deseifo de contacta&
pois temos cÐm elas relar
ções antigas, güê datam
ainda dos tempos da luta
armada de libertação naclo-
nal, durante a qual deram,
no âmbito das suas activl.
dades, uma aJuda bastante
apreCiáveL ao nosso Parttdo.

Estivémos também Da

lJnÍão dâs .dssoclações de
Anrizade oom os Fovos, que

¿em ¡elações amigas e e$trel.
tas com a nossa Assoclação
de Amizade GulmêBissau.
.Unlão Soviética. A todas
estas organizações de mas-
sas, tivémos a preæupaçáo
de transmltir - G, através
dos seus actlvlstas e dos
seus membros, a todo o por
vo soviético - o nosso re-
conhecimento pela sua con-
tribulção ao desenvdvi¡nen-
to da nossa luta de llberta.
çãot.

No cumprimento do in-
tenso programa que a nossa
delegação cumpriu, realiza-
ram-se diversos contactos
com organismos estatais,
nomeadamente no Ministé.
rio dos Negócios Estrangei-
ros, no M:nistério das Pes.
cas e no Comité estatal pa-
ra as Relações Económicas
co;m o estrangeiro. De acor.
do com o camarada José
Araújo, (em todos esses den

Parterns¡¡g" ab o r d ámo s
problemas actuais da nossa
vlda, da nossa sltuaçãlo e
também questões da actua.

l'ìdade internaclonal. Vlmos,
da parte dos nossos inter,
locutores que os Dosso¡
amigos sovléticos apoiam a
nossa orientação de não-aü-
nhamento antl-imperialista
e apreclam as posições que
tomámos, no plano intema.
clonal, em defesa da luta de
lrbertação dos povos e tarr.
bém noutros d'omínios tai.-
como na defesa da paz, do
desarmamento, etc). No
Ministério das Pescas, a de.
legação constatou um gr¿¡n-
de interesse, da parte sovié-
¡ica, pelos nossos problo
mas ligados àquele sector:
<Verif¡ca-se uma nltlda me-
lhoria das acttvidades ¿^!

empresa mlsta guineense"

-soviética <Estrela do Mar>,
que tÐmeçou a ser rentável,

e as perspecdvas são boas,

havendo vários proJectos,

uns Já em execuçáo, outros
em estudo. Trata.se de um

sector ern que a oooperação
estre nós e a Udrão Sovi6
tlca poderá traTßr frutos
apreclávelsr.

Uma visita de informação
ao Conselho de Ajuda Mu-
tua Económica (CAME), on-
de se realizqu uma sessão

de trabalho omuito interes-
sante>, que permitiu à nos-
sa delegação conhecer me.
lhor aquela organiza@o
económica da comunidade
socialista, foi o ultimo pon-
to do programa em Mosco.
vo. Depois, os representan
tes do PAIGC visitaram a
República da Kirghizla, on
de foram acolhidos caloro-
samente pelos dirigentes
locais, alguns deles velhos
amigos do nosso Partido.
As impressões foram as
melhores: cFoi uma visita
¡nuito lnteressante, porque
pudémos constatar o proF
gresso extraordlnário da-
quela Reprlblica, depols da
instalação do poder soviéti-
co. A Kirghlsia era um pafs
de analfabetos, multo atrar
sado, mas hoJe, graças à
nova orlentaç:ão, ao traba.
lho do scu povo e à frater-
nldade exlstente no selo da
comunidade soviética, con-
seguiu em pouco tempo
realiz.ar progressos extraor.
dinárlos>. O acolhimento de
grande fraternidade, âûliza.
de e entusiasmo com que o
povo da Kirghizia a delega-

ção do PAIGC, foi "mais um
testemunho da amizade que
existe entre o nosso poyo e
o povo soviéticor.

Arisiides Pereiro
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